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Cap��tulo 16Como Ensinar seu Bebê N�os, m~aes, somos os oleirose nossos �lhos o barro- Winifred Sakville Stoner\A Edua�~ao Natural"A maior parte das instru�~oes ome�a por a�rmar que, a n~ao ser que sejam seguidas ao p�e da letra,n~ao surtir~ao efeito.Contrariando essa a�rma�~ao, �e quase erto dizer-se que, mesmo que o bebê aprendesse de maneirapouo adequada a ler, ter onheimentos enilop�edios e de matem�atia, ainda assim aprenderia maisdo que se voê n~ao tivesse feito nada. Portanto, esse �e um jogo no qual voê sempre sai ganhando,de uma forma ou de outra, ainda que seja uma p�essima jogadora. Voê preisaria ir extremamentemal para obter um resultado nulo.No entanto, quanto mais inteligentemente voê brinar de aprender om seu �lho, tanto melhor emais rapidamente ele ir�a aprender.Se jogar de modo orreto, tanto voê quanto ele ir~ao divertir-se imensamente.Vai levar menos do que meia hora por dia.Deixe-me fazer uma revis~ao dos pontos prinipais a serem lembrados aera de rian�as, antes demostrar-lhes omo ensinar seus �lhos.1. Aos ino anos a rian�a pode absorver, om grande failidade, uma enorme quantidade deinforma�~oes. Antes de ino �e mais f�ail ainda. Se tiver menos do que quatro aprender�a maisf�ail e efetivamente; antes dos três, ainda melhor, e antes de dois anos, muito mais f�ail eefetivamente do que nos asos anteriores.2. Antes dos ino anos a rian�a registra informa�~oes om inr��vel veloidade.3. Quanto mais informa�~oes a rian�a reeber antes dos ino anos, tanto mais ela ser�a apaz dereter.4. A rian�a de menos de ino anos tem uma enorme reserva de energia.5. Antes de ompletar ino anos toda rian�a tem um monumental desejo de aprender.6. A rian�a �e apaz, antes dos ino anos, de aprender qualquer oisa ensinada de maneira honestae direta e quer aprender tudo desta forma.7. Todas as rian�as muito pequenas s~ao gênios ling�u��stios.101



8. A rian�a de menos de ino anos pode aprender totalmente uma l��ngua e quantas mais lheforem ensinadas.Este livro abrange as três maiores �areas do resimento e desenvolvimento inteletual: leitura,onheimento enilop�edio e matem�atia.A primeira �area �e a da leitura e �e, de todas, a mais importante. Ler �e uma das mais elevadasfun�~oes do �erebro humano - de todas as riaturas da terra, somente o homem �e apaz de ler.Ler �e uma das fun�~oes mais importantes da vida, uma vez que todo o onheimento formal baseia-se na apaidade de leitura.Voê deve ome�ar om a leitura. Uma vez que tenha feito um onsistente programa de leitura,por um erto tempo, poder�a ent~ao ome�ar o seu programa de onheimento enilop�edio.Toda a inteligênia humana �e baseada nos fatos que onstituem o onheimento humano. Semfatos n~ao pode haver inteligênia.Voê deve ome�ar o seu programa de onheimento enilop�edio por evolu�~ao, usando v�ariasategorias de art~oes de Peda�os de Inteligênia. Quando tudo estiver indo bem e voê estiver ansiosapara ome�ar uma nova �area, pode ent~ao iniiar o programa de matem�atia.Como voê ir�a ver, a matem�atia �e uma subdivis~ao natural de qualquer programa amplo e bom,desde que voê omee om os Peda�os de Inteligênia matem�atios - os art~oes om pontos.O prop�osito deste ap��tulo �e tra�ar os prin��pios b�asios de um bom ensino. Estes prin��pios s~aoapli�aveis �a leitura, onheimento enilop�edio, matem�atia e o que mais voê queira ensinar a suarian�a.N�os somos t~ao inueniados por nosso meio ambiente que �as vezes, sem querer, ometemos osmesmos erros que nos ausaram tanto sofrimento ao ensinar nossos �lhos.As esolas, om freq�uênia, provideniam para que as rian�as n~ao sejam bem suedidas. Podemosnos lembrar dos grandes X vermelhos nas respostas erradas. As ertas nuna eram menionadas. Ostestes quase sempre eram dados om a inten�~ao de expor a nossa ignorânia, e n~ao desobrir o nossoonheimento.Para usufruir do prazer genu��no de ensinar seu pequenino �lho, �e melhor ome�ar om uma folhaem brano.Aqui est~ao as reomenda�~oes - os fundamentos b�asios de um bom ensino - para ajud�a-la a tersuesso.16.1 Com que idade ome�arVoê pode ome�ar o proesso de ensinar o bebê logo ap�os o nasimento. A�nal, voê ome�oua falar om ele assim que naseu - isso melhorou a sua apaidade de ouvir. Podemos dar-lhe amesma informa�~ao atrav�es da trajet�oria visual ensinando-lhe a leitura, dando-lhe onheimentosenilop�edios por meio dos art~oes de Peda�os de Inteligênia, ou apresentando-lhe a matem�atiaatrav�es dos art~oes om pontos. Todas essas oisas far~ao reser substanialmente a sua trajet�oriavisual.Existem dois pontos vitais relaionados ao ensino de sua rian�a.1. Sua atitude e abordagem do assunto.2. O tamanho e a organiza�~ao do material de ensino.102



16.2 Atitude e abordagem dos paisSe ensinar a sua rian�a lhe paree uma boa id�eia, v�a em frente e mergulhe fundo. Tire o telefonedo ganho e oloque um aviso na porta de entrada \Silênio - M~ae Pro�ssional Trabalhando - FavorN~ao Perturbar."Se voê quiser tornar-se uma m~ae pro�ssional, estar�a fazendo parte da pro�ss~ao mais antiga ehonrosa do mundo. Se aha que ensinar seu �lho �e um privil�egio, voê deve abra��a-lo.Se n~ao gosta da id�eia de ensinar sua rian�a, realmente, se h�a algo que lembra obriga�~ao, por favorn~ao o fa�a.N~ao vai funionar. Voê n~ao vai gostar. Sua rian�a n~ao vai gostar.Isso n~ao �e para todo mundo.Aprender �e a maior aventura da vida. �E desej�avel, importante, inevit�avel e, aima de tudo, �e omaior e mais estimulante jogo que existe. Nossos �lhos areditam nisso e sempre areditar~ao at�e queos onven�amos do ontr�ario.Sua prinipal regra �e que tanto pais quanto �lhos divirtam-se ao m�aximo om estaatividadeenarando a aprendizagem omo o jogo supremo que ela �e.Aqueles eduadores e psi�ologos que dizem que n~ao devemos ensinar rian�as pequenas, poisestaremos roubando sua infânia ao iningir-lhes onheimento, n~ao nos dizem nada a respeito daatitude das rian�as em rela�~ao a aprendizagem - mas ertamente nos dizem da opini~ao deles pr�opriossobre o assunto.Os pais n~ao devem esqueer que aprender �e o jogo mais emoionante da vida - e n~ao uma obriga�~ao.Aprender �e uma reompensa e n~ao um astigo.Aprender �e um prazer e n~ao uma obriga�~ao.Aprender �e um privil�egio e n~ao uma ontrariedade.Os pais devem ter isto sempre em mente, evitando tudo o que possa destruir a espontaneidade darian�a.Existe uma lei a prova de erro que voês nuna devem esqueer. �E a seguinte: Se voê e seu �lhon~ao estiverem se divertindo ao m�aximo - pare! Certa mente voê est�a fazendo alguma oisa errada.Relaxe e divirta-se. Este �e o melhor jogo que existe. O fato de que ele provoar�a mudan�asimportantes em seu �lho n~ao deve torn�a-lo \s�erio" para voê. Voê e sua rian�a n~ao têm nada aperder e sim tudo a ganhar.Como professora de seu �lho, voê preisa alimentar-se e desansar o su�iente para estar relaxadae poder aproveitar. A tens~ao �e resultado do ansa�o, desorganiza�~ao, ou da falta de ompreens~ao domotivo pelo qual voê est�a fazendo isso.Todas essas oisas s~ao f�aeis de remediar, e voê deve fazê-lo, se n~ao estiver aproveitando.Voê preisa preoupar-se mais onsigo mesma, para o bem da sua rian�a, do que antes.16.3 Respeito e on�an�aSeu �lho on�a em voê, quase sempre ompleta e absolutamente.Retribua essa on�an�a.Sua rian�a vai pereber seu respeito e on�an�a atrav�es da sua atitude, maneiras e atos.103



Ela quer aprender mais do que qualquer oisa no mundo.Dê a seu �lho a oportunidade de aprender omo um privil�egio mereido.As oisas que voê est�a ensinando a seu �lho s~ao preiosas.O onheimento n~ao �e apenas valioso; �e inestim�avel.Uma vez uma m~ae nos perguntou se devia beijar a rian�a depois de havê-lo ensinado.�E laro que a m~ae deve beij�a-lo quantas vezes sentir vontade - quanto mais vezes, melhor. S�o queessa pergunta era omo se dissesse: \Posso beijar meu �lho depois do beijo?"Ensinar seu �lho �e outra forma de beij�a-lo.Agora voê tem um outro modo de demonstrar a mais profunda forma de afei�~ao - o respeito.Cada vez que ensina seu �lho, o esp��rito om que faz isso deve ser o mesmo de um beijo ou abra�o.Ensinar deve fazer parte de tudo o que voê faz om a rian�a. Come�a quando ela aorda e n~aotermina at�e a hora de dormir.Quando tiver ome�ado o programa, voê deve ter a ren�a mais �rme poss��vel de que seu �lhoest�a absorvendo tudo o que voê est�a ensinando.�E laro que ele sabe o que voê j�a lhe mostrou e ontou a respeito. Voê se esfor�ou muito parafazer tudo o que ensinou o mais laro, preiso, disreto e n~ao amb��guo poss��vel.O que mais poderia ele fazer do que aprender? �E tudo t~ao simples.16.3.1 Em aso de d�uvida - aposte no rian�aFazendo isso voê sempre sair�a ganhando e, o mais importante, a rian�a tamb�em.O mundo inteiro est�a apostando ontra a rian�a pequena - apostando que ela n~ao entende, n~aose lembra, e que \n~ao ompreende". Sua rian�a n~ao preisa de mais uma pessoa no time advers�ario!16.3.2 Sempre diga a verdade para seu �lhoSeu �lho naseu ahando que tudo o que voê diz �e verdade. Nuna lhe dê raz~ao para mudar de id�eiaa esse respeito. N~ao deixe que ningu�em mais lhe dê nada al�em da verdade. A raz~ao para isso deveser �obvia.Uma vez que voê demonstra in�nito respeito pela rian�a �e justo que ela retribua esse respeito.Se voê mantiver a sua palavra aera de todas as oisas e em todas as oasi~oes, ela arespeitar�a.Caso ontr�ario, ela a amar�a, mas n~ao a respeitar�a. Que pena seria priv�a-la dessa grande alegria.Quando Seu Filho Fizer uma Pergunta Responda Honestomente, Diretamente e om EntusiamoEle vai onluir rapidamente que voê sabe todas as respostas. Voê ser�a vista omo uma fontede informa�~oes. Ele est�a erto. Voê �e a sua fonte de informa�~oes.Quando ele lhe on�ar uma daquelas perguntas brilhantes e normalmente d���eis de responder,fa�a por mereer. Se voê souber, responda no ato. N~ao adie se puder evitar.Caso n~ao tenha a solu�~ao, diga-lhe que n~ao sabe. Em seguida, tente enontrar a resposta.16.3.3 N~ao hesite em expressar seu ponto de vistaVoê �e sua m~ae e, ainda que ele espere de voê os fatos, tamb�em preisar�a e desejar�a as suas opini~oes.104



Vai aprender muito depressa quando voê estiver dando-lhe fatos onretos ou expressando a suaopini~ao, desde que voê fa�a a distin�~ao entre as duas oisas.Vale a pena lembrar que voê n~ao estar�a simplesmente ensinando a rian�a tudo o que existepara ser aprendido no mundo, mas estar�a tamb�em ensinando ao pai ou m~ae dos seus netos omoensinar-lhes.Este �e um pensamento que inspira humildade.16.4 O melhor momento para ensinarA m~ae nuna deve iniiar esse jogo, exeto quando ela e a rian�a estiverem ontentes e em boa forma.Se seu �lho estiver irritado, ansado, ou om fome, esse ertamente n~ao ser�a o melhor momento parafazê-lo.Nos bebês, a �epoa da denti�~ao ausa insônia e dor. Nuna ensine durante esses per��odos. �Eum erro pensar que �e poss��vel ensinar qualquer oisa a seres humanos quando doentes, ansados ousofrendo. Se seu �lho estiver fora dos padr~oes, desubra o que o est�a inomodando e resolva.Se a m~ae estiver aborreida ou indisposta, essa tamb�em n~ao �e a oasi~ao apropriada para fazer oprograma.Toda m~ae e todo �lho têm dias em que as oisas n~ao orrem t~ao bem quanto deveriam.Nessas oasi~oes a atitude erta �e guardar o material de ensino. A m~ae sensata far�a isso, porquesabe que os dias positivos s~ao em muito maior n�umero, e a alegria de aprender ser�a imensamentemaior quando os bons momentos forem aproveitados.16.5 O melhor ambienteProporione um ambiente livre de distra�~oes visuais, auditivas e t�ateis. A maioria dos lares n~ao �eum lugar quieto. No entanto, �e poss��vel diminuir o n��vel de aos na sua asa e para o bem do bebê�e prudente fazê-lo.Desligue a televis~ao, o r�adio, e a vitrola quando estiver ensinando. Crie um loal livre da onfus~aodos brinquedos, roupas e outras oisas da asa. Este antinho ser�a a sua prinipal �area de ensino.16.6 A dura�~ao idealCerti�que-se de que o jogo dure bem pouo tempo. De in��io, estar~ao jogando algumas vezes ao dia,mas ada sess~ao dever�a durar apenas alguns segundos.Os pais devem agir om preau�~ao ao deidirem quando terminar a sess~ao.Pare Sempre Antes Que Seu Filho Queira Parar.Os pais devem anteipar o que a rian�a est�a pensando e devem parar antes que ela queira.Mostre sempre menos material do que ela gostaria de ver. Ela deve sempre ahar que voê �e umpouo sovina om seu programa. Nuna d�a o su�iente e por isso ela quer sempre mais.Todas as rian�as pequenas, se permitirmos, ir~ao se fartar. Por isso ouvimos gritos de: \Mais!"e \De novo!" Essa �e uma prova erta de suesso. Voê manter�a sua vit�oria n~ao se submetendo �asexigênias delas (pelo menos por enquanto). 105



A tirania de uma rian�a pequena pode surgir aqui. Se isso aonteer, lembre-se de que voê �e am~ae e omo tal a professora dos seus art~oes de Peda�os de Inteligênia, palavras de leitura e et.N~ao deixe seu �lho ditar a dinâmia do programa - essa �e a sua responsabilidade. Ele n~ao vai deidirsensatamente - voê vai.Ele �e o melhor aluno do mundo, mas voê �e a sua melhor professora.Prometa voltar em ino minutos. Pe�a-lhe que termine algo que preisa ser feito primeiro. A��poder�a voltar ao jogo.Se voê sempre parar antes que a rian�a deseje parar, ela implorar�a para brinar de novo, e voêestar�a alimentando e n~ao destruindo o seu desejo natural de aprender.16.7 A maneira de ensinarSe uma sess~ao onsistir em palavras de leitura, art~oes de Peda�os de Inteligênia, ou art~oes dematem�atia, a have do suesso ser�a o seu entusiasmo. N~ao seja disreta om a rian�a pequena.Use uma voz agrad�avel, lara, alta e heia do entusiasmo que voê sente. Deve ser f�ail para arian�a ouvir e sentir o seu entusiasmo.Se a sua voz �e baixa e apagada - modi�que-a.Crie entusiasmo na sua voz, e a rian�a vai absorver tudo omo uma esponja. As rian�as adoramaprender e o fazem muito depressa. Voê deve mostrar o material muito rapidamente.N�os, adultos, fazemos tudo muito devagar omparado �as rian�as, e n~ao existe �area onde isto sejamelhor exempli�ado do que na forma omo os adultos geralmente ensinam as rian�as pequenas.Geralmente esperamos que a rian�a sente-se e �que olhando para seus materiais omo se estivesseonentrada neles. N�os esperamos que pare�am at�e um pouo tristes para mostrar que realmenteest~ao aprendendo.S�o que as rian�as n~ao aham que aprender �e dif��il, os adultos �e que pensam assim.Quando voê mostrar os art~oes, v�a o mais r�apido poss��vel. Sua t�enia ir�a melhorar om o tempo.Pratique usando o papai at�e se sentir onfort�avel para fazê-lo om a rian�a.�E de absoluta importânia para seu suesso que voê ande ligeiro ao mostrar os materiais. Velo-idade e prazer est~ao intrinseamente relaionados ao proesso de aprendizagem.Qualquer oisa que aelere o proesso aumentar�a o prazer. Qualquer oisa que diminua o ritmoreduzir�a o aproveitamento.Uma sess~ao vagarosa �e mortal. �E um insulto �a apaidade de aprender da rian�a pequena, e elaassim o interpretar�a.Os materiais s~ao uidadosamente desenhados para serem grandes e preisos, a �m de que voêpossa mostr�a-los r�apidamente, permitindo a seu �lho vê-los om failidade.De vez em quando a m~ae aumenta o ritmo e a sua voz torna-se um pouo meânia, perdendo oentusiasmo e a \musialidade" natural.�E poss��vel manter ao mesmo tempo o entusiasmo, um bom som signi�ativo e, ainda assim,ontinuar bem depressa.�E importante que voê fa�a isso.O interesse e entusiasmo de seu �lho para aprender est�a intimamente relaionado a essas trêsoisas. 106



1. A veloidade om que voê mostra os materiais;2. A quantidade de material novo;3. O entusiasmo da m~ae.Quanto mais depressa, mais material novo, maior alegria - melhor ser�a.A veloidade, por si s�o, pode determinar a diferen�a entre a sess~ao ideal e aquela vagarosa demaispara a rian�a �avida e inteligente.As rian�as n~ao olham �xamente para nada. Elas n~ao preisam. Elas s~ao inteligentes e apazesde r�apida absor�~ao, omo esponjas.16.8 Apresentando materiais novosSeria sensato, a este ponto, falar sobre a veloidade individual de ada rian�a, e omo deveriamaprender a ler, absorver onheimentos enilop�edios, reonheer quantidades puras em matem�atia,ou qualquer outro assunto.N~ao tenham medo de seguir as oordenadas de suas rian�as. Voês ertamente �ar~ao assustadosom sua alegre disposi�~ao para aprender e a rapidez om que isso oorre.Informa�~oes novas s~ao o tempero de ada programa. S~ao o ingrediente de suesso menos aprovei-tado.Quando novas informa�~oes s~ao reebidas abundantemente, sua rian�a vai de vento em popa. N~aovai haver horas su�ientes num dia e nem dias numa semana.O mundo de seu �lho estar�a em onstante expans~ao. E isto que as rian�as mais desejam a adadia de suas vidas.Voê e eu fomos riados num mundo que nos ensinou que temos que aprender vinte fatos perfeita-mente. Exeritamos essa informa�~ao seguidamente. Temos que aprender e ser testados em 100 porento, ou ent~ao . . .Para a maioria de n�os, esse exer��io onstante de uma quantidade pequena de informa�~oes �e oome�o do �m da nossa aten�~ao e interesse sobre o assunto.Em vez de em por ento de vinte, que tal inq�uenta por ento de duas mil?Voê n~ao preisa ser um gênio em matem�atia para saber que mil palavras s~ao mais do que vinte.O que eu estou querendo demonstrar aqui n~ao �e que s�o as rian�as s~ao apazes de reter inq�uentavezes mais do que lhes ensinamos.O importante �e o que aontee quando voês mostram-lhes um fato a mais, em quaisquer dosasos. E a�� que est�a o segredo das rian�as novinhas.No primeiro aso, quando a rian�a j�a viu os vinte fatos ad in�nitum e ad nauseam o efeito quev~ao ter sobre ela ser�a o de sair orrendo dali o mais r�apido poss��vel.E esse �e o prinipio b�asio da edua�~ao formal. N�os, adultos, sabemos muito bem que essa �e umat�enia mortal. N�os tivemos que onviver om ela por pelo menos doze anos.Na segunda hip�otese, a primeira palavra ap�os as duas mil �e ansiosamente reebida. A alegria dedesobrir e aprender algo novo �e satisfeita, e a uriosidade natural da rian�a saiada, omo deve ser.Tristemente onstatamos que o primeiro m�etodo impede para sempre as possibilidades de apren-dizagem. 107



O outro, felizmente, abre as portas, fazendo om que �quem protegidas ontra futuras tentativasde fehamento.De fato, sua rian�a aprender�a muito mais do que inq�uenta por ento daquilo que voê ensinar.�E prov�avel que aprenda de oitenta a em por ento.Se ela somente aprendesse inq�uenta por ento, porque voê lhe ofereeu muito, n~ao aha que�aria inteletualmente feliz e satisfeita?Al�em do mais, n~ao �e isso que queremos?Esteja sempre disposta a mudar de t�enia. Torne ada dia emoionante e novo. A pr�opria rian�aest�a mudando a ada dia.�A medida que as informa�~oes aonteem em grande veloidade, ela usa esse onheimento parajuntar dois mais dois. Esse proesso tamb�em est�a oorrendo diariamente.�As vezes vemos a rian�a fazer algo inteiramente novo e nuna feito. Outras vezes desobrimosuma nova maneira que ela tem de olhar para o mundo.Possamos ou n~ao ter a sorte de onstat�a-las, as suas habilidades est~ao literalmentemultipliando-sea ada dia.Assim que voê ome�a a familiarizar-se om uma t�enia de ensinar alguma oisa, a rian�a j�adesobriu tudo e est�a preparada para reeber novas informa�~oes.Voê e eu gostamos de ahar um lugarzinho onfort�avel e �ar nele por um tempo. As rian�aspequenas querem ir adiante.Quando voê diz \Boa Noite" �a sua rian�a �a noite, deveria dizer \Adeus". Ela jamais ser�a amesma amanh~a.�E por isso que, quando voê aha uma rotina que lhe agrada, deve jogar os art~oes para ima emudar as oisas para a \nova rian�a" que despertou nessa manh~a.16.9 Organiza�~ao e onsistêniaUma atitude sensata �e organizar-se e oloar os materiais em ordem antes de ome�ar, para que seuprograma possa ser onsistente.Sua satisfa�~ao estar�a relaionada ao seu grau de organiza�~ao. A m~ae bem organizada tem umsenso de prop�osito do que est�a fazendo. Sabe exatamente o que faz, quantas vezes foi feito, e quando�e hora de ir em frente. Ela tem um bom estoque de informa�~oes preparado om anteedênia paraquando preisar.Muito boas andidatas �a m~ae pro�ssional falham, �as vezes, por nuna ter esquematizado um tempopara organizar seus materiais.Que grande trag�edia. Se tivessem se organizado, poderiam desobrir omo s~ao boas professorasque est~ao sendo prejudiadas por pequenos problemas meramente organizaionais.Um programa modesto feito om alegria e onsistênia ser�a muito mais bem-suedido do que umso�stiado e avassalador, feito esporadianiente.Um programa tipo faz-n~ao-faz n~ao surtir�a efeitos. Ver os materiais om freq�uênia �e vital para aaprendizagem dos mesmos. O prazer da sua rian�a deriva do onheimento real, eisto se onsegueatrav�es do programa feito diariamente.Entretanto, �as vezes �e preiso guard�a-los por alguns dias. Isso n~ao deve ser um problema, desdeque n~ao oorra om freq�uênia. Porvezes, �e neess�ario guard�a-los por semanas ou meses: quando a108



m~ae tem outro bebê; por oasi~ao de uma mudan�a; uma longa viagem; ou uma doen�a que ausealvoro�o na rotina da fam��lia. Neste per��odo, �e melhor deixar de fazer totalmente o programa. Useesse tempo para ler para seu �lho as obras l�assias, lev�a-lo ao zool�ogio, ou ir a museus para verobras de arte que voê j�a lhe ensinou em asa.N~ao tente aqui fazer meio programa. Ser�a igualmente frustrante para voê e para ele. Quandoestiver pronta para voltar ao programa, omee exatamente do est�agio em que parou. Jamais volteao prin��pio quando reome�ar.Tanto para um modesto programa, quanto para aquele mais so�stiado, fa�a o que for onvenientea voê, onsistentemente. Ver�a, ent~ao, a alegria e a on�an�a de seu �lho reserem, dia a dia.
16.10 Testando?N�os j�a falamos muito sobre ensinar e pouo sobre testar.Nosso melhor onselho �e: n~ao testem os seus bebês. Eles adoram aprender, mas n~ao gostam deser testados. Nisso eles se pareem muito om os adultos.Testar �e o ontr�ario de ensinar.�E heio de tens~ao.Ensinar uma rian�a �e dar-lhe um presente magn���o.Test�a-la �e exigir pagamento adiantado.Quanto mais test�a-la, mais devagar ela ir�a aprender e menos vai querer fazê-lo.Quanto menos voê test�a-la, mais depressa ela aprender�a e tanto mais desejar�a fazê-lo. O onhe-imento �e o presente mais valioso que seu �lho pode reeber. Dê-lhe om a mesma generosidade omque voê o alimenta.O que �e um teste?�E essenialmente uma tentativa de desobrir o que a rian�a n~ao sabe. �E olo�a-la na berlinda aodizer: \Pode dar a resposta para o papai?"�E desrespeitoso para om a rian�a, porque ela �a om a no�~ao de que n�os n~ao areditamos nela,salvo prova em ontr�ario.A inten�~ao do teste �e negativa - �e expor aquilo que a rian�a n~ao sabe.A onseq�uênia de testar a rian�a �e a redu�~ao da aprendizagem e da vontade de aprender. N~aoteste seu �lho e n~ao deixe ningu�em fazê-lo.O que deve a m~ae fazer ent~ao? Ela n~ao quer testar a sua rian�a, quer dar-lhe todas as oportuni-dades de experimentar a alegria de aprender e ter suesso.Portanto, em vez de test�a-la, ela vai dar-lhe oportunidades de resolver problemas.O prop�osito de oportunidades de resolu�~ao de problemas �e permitir �a rian�a demonstrar o queela sabe se assim o desejar.N�os abordaremos diferentes maneiras de apresentar oportunidades de resolu�~ao de problemasquando disutirmos omo ensinar a rian�a a ler, a reeber onheimentos enilop�edios e de ma-tem�atia nos ap��tulos seguintes. 109



16.11 Prepara�~ao do materialOs materiais usados para ensinar seu �lho s~ao extremamente simples. Eles s~ao baseados nos muitosanos de trabalho de um grande time de espeialistas que vêm estudando o desenvolvimento e ofunionamento erebral infantil. Eles s~ao desenhados em total reonheimento ao fato de que aprender�e uma fun�~ao erebral. Levam em onta as apaidades e limita�~oes do aparato visual das rian�as es~ao idealizados para atender a todas as neessidades da vis~ao e do �erebro, partindo das mais simplese hegando at�e as mais omplexas.Todo o material deve ser feito em papel art~ao grosso e r��gido, a �m de resistir ao manuseio nemsempre uidadoso.Materiais de m�a qualidade, ompliados, ou t~ao pequenos que sejam dif��eis de ver, n~ao ser~aoaprendidos om failidade. Isso diminuir�a o prazer de ensinar e o de aprender.Uma vez que voê omee a ensinar o seu �lho, ver�a que ele esgotar�a o material muito depressa.N~ao importa o quanto enfatizemos esse ponto para os pais, eles sempre se espantam om a veloidadeom que suas rian�as aprendem.N�os desobrimos h�a muito tempo que �e melhor ome�ar na frente. Por este motivo, fa�a muitosart~oes de leitura, de Peda�os de Inteligênia e de matem�atia antes de ome�ar. Assim ter�a umestoque adequado de novos materiais a m~ao e prontos para serem usados. Caso ontr�ario, estar�asempre para tr�as.A tenta�~ao de mostrar os mesmos art~oes, repetidamente, �e muito grande. Se a m~ae n~ao resistira ela o resultado ser�a desastroso. Um erro que a rian�a n~ao perdoa �e ter que olhar para os mesmosmateriais, dia ap�os dia, quando eles j�a deveriam ter sido retirados h�a muito tempo.Lembre-se de que voê n~ao quer entediar a rian�a pequena.Seja esperta - esteja adiantada no preparo dos materiais e onserve-se assim. E, se por algummotivo, �ar para tr�as nessa prepara�~ao, n~ao mostre os art~oes velhos repetidamente. Simplesmentesuspenda o programa por uns dias ou uma semana, at�e ter sido apaz de fazer um material novo eorganizado, e a�� omee de onde parou.A prepara�~ao do material pode e deve ser divertida. Isso oorrer�a se voê estiver preparandoart~oes para o pr�oximo mês. Mas se estiver fazendo o que vai ser apresentado na manh~a seguinte,n~ao vai ser t~ao agrad�avel.Comee na frente, �que na frente, pare e organize-se se preiso for, mas jamais mostre materiaisvelhos seguidamente.16.12 Resumo: ingredientes b�asios para uma boa instru�~ao1. Comee o mais edo poss��vel;2. Esteja sempre alegre;3. Respeite e on�e no seu �lho;4. Ensine somente quando voê e seu �lho estiverem ontentes;5. Crie um ambiente bom para a aprendizagem;6. Pare antes que a rian�a queira parar;7. Mostre materiais novos om freq�uênia; 110



8. Seja organizada e onsistente;9. N~ao teste seu �lho;10. Prepare os seus materiais om uidado e mantenha-se na frente;11. Lembre-se da regra �a prova de erro:Se voê e sua rian�a n~ao estiverem divertindo-se muito - pare. Voê provavelmente est�a fazendoalguma oisa errada.
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